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N E O - H I S T Ó R I A  
( H I S T O R I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A Neo-História é a História da Humanidade Terrestre a partir da implanta-

ção da reurbanização extrafísica (reurbex) explícita e da consequente reciclagem intrafísica, dos 

Cursos Intermissivos (CIs), da Era Atual do Homo sapiens serenissimus (Serenões), da divulga-

ção da Cosmoeticologia e do surgimento teático da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. 
Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo história 

deriva do idioma Latim, historia, “História; História Universal; narração; descrição; conto; aven-

tura; fábula”, e este do idioma Grego, história, “História; pesquisa; informação; relato”. Surgiu no 
Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Era dos Serenões. 2.  Era da Cosmoética. 3.  Era Consciencial. 4.  Era 

da Conscienciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 50 cognatos derivados do vocábulo História: 

historiada; historiado; historiador; historiadora; historiagem; historial; historiar; histórica; his-

toricidade; historicismo; historicista; historicística; historicístico; histórico; histórico-compara-

tivo; histórico-cultural; histórico-filosófico; histórico-geográfico; histórico-linguístico; histori-

cossocial; historieiro; historiento; historieta; Historiografia; historiográfica; historiográfico; 

historiógrafa; historiógrafo; Historiografologia; historíola; historióloga; Historiologia; historio-

lógica; historiológico; historiólogo; historiônimo; Historiosofia; historismo; historização; histo-

rizar; Neo-História; Para-História; Para-Historiografologia; Para-Historiologia; Pré-História; 

pré-historiador; pré-historiadora; pré-histórica; pré-histórico; Retro-História. 

Neologia. As duas expressões compostas Neo-História Extrafísica e Neo-História Intra-

física são neologismos técnicos da Historiografologia. 

Antonimologia: 1.  Pré-História. 2.  Retro-História. 3.  Para-História. 

Estrangeirismologia: o Verponarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Historiografia da Evoluciologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal relativo à História; os retropensenes; a retropense-

nidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a Neo-História; a Neo-História evidenciando a razão de a Conscienciologia 

ser a Ciência das Ciências; o paradigma conscienciológico; a Era Consciencial; a autocatálise 

evolutiva; a inteligência evolutiva (IE); a Era do Autodiscernimento; a História Geral; a História 

Contemporânea da Terra. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Retro-Historiografia–Neo-Historiografia. 
Principiologia: o princípio da descrença. 
Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teoria da Evoluciologia. 
Tecnologia: a técnica do crescendo proexológico; a paratécnica da prospecção historio-

gráfica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos das pesquisas históricas. 
Neossinapsologia: as neossinapses em bases mnemônicas. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
Interaciologia: a interação História-Geografia. 
Crescendologia: o crescendo História Humana–História Intermissiva. 
Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio automotivação-trabalho- 

-lazer. 
Antagonismologia: o antagonismo presente-futuro / passado. 
Politicologia: a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a neofilia; a historiofilia; a intelectofilia. 
Holotecologia: a historioteca; a evolucioteca; a regressoteca; a recexoteca; a cienciote-

ca; a conscienciometroteca; a cognoteca. 
Interdisciplinologia: a Historiografologia; a Passadologia; a Evoluciologia; a Mentalso-

matologia; a Holocronologia; a Experimentologia; a Mnemossomatologia; a Recexologia; a Info-

comunicologia; a Para-Historiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens neohistoriator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens 

holothecarius; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parascientificus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Neo-História Extrafísica = a considerada a partir da reurbex; Neo-Histó-

ria Intrafísica = a considerada a partir da Cosmoética aplicada na vida humana. 
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Culturologia: a Multiculturologia da Historiografologia; o combate aos idiotismos cul-

turais seculares. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Neo-História, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
03.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
08.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 
09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  NEO-HISTÓRIA  É  O  INÍCIO  DO  CICLO  DA  MAIOR  
RENOVAÇÃO  HISTORIOGRÁFICA  DO  PLANETA  TERRA, 
DA  PARA-HUMANIDADE  E  DA  HUMANIDADE,  POTEN-
CIALIZANDO  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  DE  TODOS. 

 
Questionologia. A Neo-História alcançou você, leitor ou leitora? Em quais circunstân-

cias evolutivas? 


